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2T16 - DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 

 Receita Líquida: R$544,9 milhões no 2T16 (-2,1% vs. 2T15 pró-forma e -1,2% vs. 1T16) e R$2.244,8 milhões nos 

12M-2T16 pró-forma (+0,2% vs. 12M-2T15 pró-forma). 

 Receita Recorrente: R$336,2 milhões no 2T16 (+8,0% vs. 2T15 pró-forma e +0,7% vs. 1T16) e R$1.310,4 milhões 

nos 12M-2T16 pró-forma (+7,9% vs. 12M-2T15 pró-forma). 

 Receita de Subscrição: R$54,3 milhões no 2T16 (+17,2% vs. 2T15 pró-forma e +4,2% vs. 1T16) e R$204,0 

milhões nos 12M-2T16 pró-forma (+17,2% vs. 12M-2T15 pró-forma). 

 EBITDA: R$96,9 milhões no 2T16 (-20,8% vs. 2T15 pró-forma e -15,4% vs. 1T16) e R$415,3 milhões nos 12M-2T16 

Ajustado pró-forma (-19,1% vs. 12M-2T15 Ajustado pró-forma). 

 Lucro Líquido: R$37,7 milhões no 2T16 (-44,9% vs. 2T15 pró-forma e -24,2% vs. 1T16) e R$217,0 milhões nos 
12M-2T16 Ajustado pró-forma (-31,5% vs. 12M-2T15 Ajustado pró-forma). 

 

São Paulo, 03 de agosto de 2016 - A TOTVS S.A. (BM&FBOVESPA: TOTS3), líder no desenvolvimento de soluções de negócio no Brasil e na 

América Latina, anuncia hoje seus resultados do segundo trimestre de 2016 (2T16). As demonstrações financeiras consolidadas da Companhia 

foram elaboradas de acordo com as Práticas Contábeis Adotadas no Brasil, em consonância com as Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS). 

Com o objetivo de preservar a comparabilidade, apresentamos os resultados consolidados pró-forma (não auditado) que combinam os resultados 

de TOTVS e Bematech correspondentes a 3 meses para o 2T15 e correspondentes a 12 meses para os 12M-2T16 e 12M-2T15. 
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Destaques Financeiros

 (em R$ mil)  2T16 

 Pró-forma 

2T15 

Variação 

(2T16/2T15)  1T16 

Variação 

(2T16/1T16)

Pró-forma 

12M-2T16

Pró-forma 

12M-2T15

Variação 12M 

(2T16/2T15)

Receita Líquida 544.913          556.784          -2,1% 551.420          -1,2% 2.244.763       2.240.687       0,2%

EBITDA Ajustado 96.900            122.286          -20,8% 114.602          -15,4% 415.303          513.374          -19,1%

Margem EBITDA Ajustada 17,8% 22,0% -420 pb 20,8% -300 pb 18,5% 22,9% -440 pb

Lucro Líquido Ajustado 37.711            68.432            -44,9% 49.763            -24,2% 216.994          316.894          -31,5%

Margem Líquida Ajustada 6,9% 12,3% -540 pb 9,0% -210 pb 9,7% 14,1% -440 pb

http://www.nucleomedia.com.br/loginn.asp?id=26253&distrib=1435&t=&href=naumtem&p=0&popup=1&lang=eng&mobile=false
http://www.nucleomedia.com.br/loginn.asp?id=31412&distrib=1435&t=&p=0&popup=1&lang=en&href=naumtem&embed=&mobile=false
http://ir.totvs.com/
http://www.nucleomedia.com.br/loginn.asp?id=31411&distrib=846&t=&p=0&popup=1&lang=pt-br&href=naumtem&embed=&mobile=false
http://ri.totvs.com.br/
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

A receita trimestral de software se mostrou estável frente ao 2T15 devido ao crescimento de 6,6% da receita 

recorrente de software, com destaque para o crescimento de 17% em subscrição, que compensou a queda de 32% 

da receita com taxas de licenciamento. A receita de subscrição passou de 8% para 10% da receita líquida total na 

comparação ano contra ano e o crescimento da receita de subscrição acumulada nos últimos 12 meses superou a 

soma das variações das receitas de taxas de licenciamento e de manuteção no mesmo período. 

Na comparação com o 1T16, a margem EBITDA do trimestre recuou 300 pontos base, principalmente pela redução 

de 3% da receita de software que, dentre outros fatores, foi impactada pela receita de incremento do modelo 

corporativo registrada no 1T16. 

Nesse trimestre, completamos 1 ano do lançamento do modelo de subscrição TOTVS Intera e impulsionamos as 

vendas da solução Bemacash, o que contribuiu para a adição de mais de 1.000 clientes novos de subscrição no 

2T16, a despeito do momento econômico mais adverso. Estamos trabalhando para tornar a TOTVS e os nossos 

clientes muito mais preparados para a recuperação do mercado brasileiro. Temos visto alguns sinais sutis de 

recuperação de atividade do mercado, que ainda não se traduziram em recuperação de vendas, mas estamos 

confiantes que o Brasil sairá desse momento muito mais fortalecido. 

 

EVENTOS RECENTES 

 DIVIDENDOS E JUROS SOBRE O CAPITAL  

Em 11 de maio de 2016, a Companhia pagou aos acionistas os dividendos aprovados na Assembleia Geral Ordinária 

e Extraordinária de 26 de abril de 2016 no valor de R$66,579 milhões (R$0,40736 por ação), referentes ao exercício 

de 2015. 

Em 1º de agosto de 2016, o Conselho de Administração deliberou pela distribuição de Juros sobre o Capital Próprio 

(“JCP”) intermediários referentes ao primeiro semestre de 2016 (1S16), no montante de R$43,605 milhões, 

correspondentes a R$0,26703514 por ação, valor 49,4% superior aos JCP referentes ao 1S16. 

O pagamento dos JCP ocorrerá no dia 24 de agosto de 2016 aos acionistas detentores de ações da Companhia em 

04 de agosto de 2016. As negociações de ações da Companhia passarão a ser realizadas na condição “Ex-Juros 

sobre Capital Próprio” a partir do dia 05 de agosto de 2016. 

 

 PROJETO NOVA SEDE 

Conforme comunicado ao mercado divulgado em 16 de outubro de 2013, a Companhia firmou Contrato de Locação 

na modalidade “built to suit” (construído sob medida) para o projeto de construção da nova sede social, localizada a 

aproximadamente 1,5km de distância da sede atual, com mais de 21.000 metros quadrados de área acarpetada. O 

prazo de locação é de 10 anos contados a partir da entrega do imóvel, prevista para fevereiro de 2017. 
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Além das sinergias administrativas tangíveis e intangíveis que serão capturadas com a concentração das principais 

unidades administrativas, desenvolvimento e de vendas da Companhia na grande São Paulo em um único lugar, a 

nova sede social colaborará para uma disseminação ainda mais rápida da cultura da Companhia entre os seus 

funcionários, sobretudo daqueles que passaram a fazer parte recentemente do ecossistema TOTVS, como é o caso 

da Bematech. A nova sede também contará com uma área exclusiva de atendimento aos clientes e proporcionará 

um ambiente de inovação propício ao fortalecimento da mobilidade e cloud, elementos imprescindíveis na estratégia 

da Companhia. 

Tendo em vista essa previsão de entrega do imóvel, a Companhia deu início aos investimentos nas instalações do 

prédio da nova sede social. O investimento realizado no 2T16 foi de R$1,772 milhão e o investimento total previsto 

pela Companhia nas instalações até a entrega é de aproximadamente R$90,0 milhões, dos quais em torno de 50% 

a serem financiados em pelo menos 3 anos. 

 

 PARCERIA COM A NATIONAL COMPUTER CORPORATION (NCC) 

Em 26 de maio de 2016, a TOTVS firmou uma parceria para colaborar com a National Platform, a nova empresa 

especializada da National Computer Corporation (NCC) - a maior holding de tecnologia da Rússia. O objetivo da 

nova empresa é desenvolver e levar para o mercado russo um sistema de gestão com uma combinação única de 

características como confiabilidade, segurança, integridade de dados, continuidade, alto desempenho e 

escalabilidade já presentes nas soluções da TOTVS. 

O projeto inclui a adaptação de módulos que suportem as operações de uma organização russa, tais como 

contabilidade, fiscal e RH. O produto será desenvolvido com base na plataforma tecnológica da TOTVS, e será 

projetado para empresas que desejam um produto com foco e entendimento das necessidades regionais. 

Para informações sobre a parceria, clique aqui. 

 

 ADMINISTRAÇÃO ORIENTADA POR SEGMENTO E CADEIA DE VALOR 
Em 15 de julho de 2016, o Conselho de Administração elegeu Flavio Balestrin de Paiva (mais de 13 anos na 

TOTVS) ao cargo de Vice-Presidente de Marketing, Alianças, Modelos de Negócios, Canais e Relações Humanas 

e Marcelo Eduardo Sant’Anna Cosentino (mais de 15 anos na TOTVS) ao cargo de Vice-Presidente de Negócios 

para Services, responsável pelos segmentos de Serviços, Construção e Projetos, Educacão e Jurídico. Em 24 de 

maio de 2016, o Conselho de Administração elegeu Gustavo Dutra Bastos (mais de 18 anos na TOTVS) ao cargo 

de Vice-Presidente de Negócios para Supply Chain, responsável pelos segmentos de Agroindústria, Manufatura e 

Logística, e Denis Del Bianco (mais de 9 anos na TOTVS) ao cargo de Vice-Presidente de Serviços. 

Tais mudanças na administração são parte da estratégia da Companhia, que estabeleceu uma estrutura 

organizacional dividida em macro-segmentos de atuação por meio de ofertas de soluções de negócio especializadas 

e integradas às soluções de back-office. Os mandatos dos vice-presidentes eleitos estarão em vigor até a 

Assembleia Geral Ordinária de 2017, e seus currículos estão disponíveis no site de Relações com Investidores da 

TOTVS (ri.totvs.com.br). 

 

https://www.totvs.com/sites/default/files/releases/pr_ncc_totvs_port-1464272895.pdf
http://ri.totvs.com.br/
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 TOTVS ELEITA A EMPRESA MAIS INOVADORA DO SETOR DE TI 
A TOTVS foi eleita pelo jornal Valor Econômico como a empresa mais inovadora do setor de TI no Brasil em 18 de 

julho de 2016. O prêmio destacou, entre outras iniciativas promovidas pela Companhia, (i) os investimentos em 

pesquisa e desenvolvimento realizado nos últimos 5 anos, que superaram R$1 bilhão, e (ii) a criação de dois 

laboratórios de pesquisa, sendo um deles no Vale do Silício, nos Estados Unidos. 

 

 VENDA DA OPERAÇÃO DE BPO E PARCERIA COM A PROPAY 

Em 1º de agosto de 2016, a TOTVS alienou 100% da sua participação no capital social da TOTVS Resultados em 

Outsourcing Ltda. (“TOTVS RO”) para a Propay S.A.  pelo valor de R$5,266 milhões, sendo que também está 

previsto o pagamento de um valor variável de até R$5,266 milhões de acordo com o atingimento de determinadas 

metas estabelecidas para a base de clientes da TOTVS RO. 

Focada na prestação de serviços de BPO (Business Process Outsourcing) de Recursos Humanos, a TOTVS RO 

atende mais de 80 grupos de clientes incluindo empresas de grande porte como Volvo, Burger King, Accor e Nielsen. 

A Propay S.A., que há mais de 15 anos provê serviços de BPO de administração de pessoal e consultoria de gestão 

de benefícios, se tornará uma parceira da Companhia para oferecer seus serviços por meio das soluções de negócio 

e da rede de distribuição da TOTVS. 

Com esse movimento, a TOTVS reforça sua estratégia de especialização, trazendo um parceiro para impulsionar 

suas soluções e prover maior valor aos seus clientes, agregando o know-how de negócios da Propay em suas 

ofertas para este mercado. A combinação das forças de distribuição da Companhia com a expertise da Propay 

permitirão explorar oportunidades de otimização destes serviços no mercado brasileiro. 
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DESEMPENHO FINANCEIRO E OPERACIONAL 

Os resultados consolidados do 2T16 apresentados nas ITR - Informações Trimestrais contemplam o resultado da 

Bematech para o período. Com o objetivo de preservar a comparabilidade, apresentamos os resultados 

consolidados pró-forma (não auditado) que combinam os resultados de TOTVS e Bematech correspondentes 

a 3 meses para o 2T15 e a 12 meses para os 12M-2T16 e 12M-2T15. 

A conciliação entre os resultados pró-forma do 2T15 e aqueles contidos nas ITR está apresentada no Anexo IV 

deste documento. As informações financeiras trimestrais de TOTVS, Bematech e pró-forma referentes aos anos de 

2014 e 2015 estão disponíveis na seção “Informações Financeiras > Planilhas Interativas” do site de Relações com 

Investidores da TOTVS (ri.totvs.com.br). 

 RECEITA LÍQUIDA 

A receita líquida totalizou R$544,913 milhões no 2T16, ante R$556,784 milhões no 2T15, com destaque para a 

receita recorrente, que cresceu 8,0% no ano e totalizou R$336,166 milhões, passando a representar 61,7% 

da receita líquida, ante 55,9% no 2T15 e 60,6% no 1T16. A despeito da redução de 8,9% da receita não recorrente, 

a receita líquida cresceu 0,2% e totalizou R$2.244,763 milhões no acumulado de 12 meses, consequência do 

crescimento de 7,9% da receita recorrente. 

Na comparação com o 2T15, a receita de software ficou estável devido ao fato da queda de 31,9% da receita não 

recorrente de taxas de licenciamento ter sido compensada pelo crescimento de 6,6% da receita recorrente. 

Na compração trimestre contra trimetre, a receita de software apresentou redução de 

3,1%, concentrada na receita não recorrente de taxas de licenciamento, que caiu 23,2% 

no mesmo período. Essa queda de taxas de licenciamento é consequência 

principalmente da receita incremental de R$10,717 milhões do modelo corporativo 

reportada no 1T16 entre as vendas à base de clientes, como demonstrado no gráfico à 

esquerda. 
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Como já comentado em trimestres anteriores, a redução do número de vendas de licenças tem resultado 

principalmente: (i) da queda do nível de atividade da economia brasileira, provocando o alongamento do prazo de 

conversão do pipeline de vendas, sobretudo entre clientes de maior porte; e (ii) da migração de parte do pipeline de 

vendas a clientes novos para a modalidade de subscrição, especialmente entre clientes de menor porte. A redução 

do ticket-médio de vendas se deu principalmente pela menor participação de vendas a clientes de maior porte. 

Já a  receita recorrente de software cresceu 6,6% no 2T16, quando comparado com o 2T15, e representou 88,5% 

da receita total de software no trimestre, ante 83,1% no 2T15. Nos últimos 12 meses, a receita recorrente de 

software totalizou R$1.194,284 milhões e elevou sua participação sobre a receita líquida de software para 85,3%,  

5,3 pontos percentuais superior ao mesmo período do ano anterior. 

A receita de manutenção cresceu 4,6% no trimestre, quando comparado ao ano anterior, e 5,2% nos últimos 12 

meses, crescimento inferior ao IGP-M (índice de atualização utilizado na maioria dos contratos de manutenção) 

acumulado médio desses períodos, e representou 82,2% da receita recorrente de software. Essa linha de receita 

tem sido negativamente impactada pelo: (i) menor volume de vendas de licenças em períodos anteriores; (ii) pela 

interrupção da manutenção em decorrência da maior inadimplência de clientes; e (iii) pelo cancelamento parcial de 

manutenção devido a lay-offs promovidos pelos clientes, sobretudo aqueles de maior porte. 

A evoulução da receita recorrente de software no trimestre e nos últimos 12 meses foi impulsionada principalmente 

pelo crescimento de 17,2% da receita de subscrição, que representou 15,8% da receita líquida de software no 

2T16 e 14,6% nos últimos 12 meses. 

Esse crescimento da receita de subscrição resultou da maior participação das vendas a clientes novos de médio e 

pequeno portes, especialmente na modalidade TOTVS Intera, e da redução na quantidade de clientes de subscrição 

adicionados entre as microempresas. A conjugação desses dois fatores contribuiu para a elevação da subscrição 

média mensal em 152,5% na comparação ano contra ano. 

É importante mencionar que as vendas das soluções de negócio Bemacash não afetaram a quantidade de 

clientes adicionados e a receita de subscrição do 2T16. Desde o 1T16, os novos clientes de Bemacash passam 

a ser clientes de software no 8º mês de contratação da solução, quando se inicia o pagamento de subscrição pelo 

software de gestão. O Bemacash, desenvolvido em conjunto com a Bematech, combina o software de gestão da 

TOTVS para microempresas (Fly01), contratados no modelo de subscrição, com as soluções de hardware de 

automação e fiscais da Bematech. No 2T16, a venda de Bemacash para novos clientes foi de 440 unidades. 
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O TOTVS Intera é o modelo de subscrição lançado em junho de 2015 no qual 

o cliente define e gerencia quantas identidades estarão habilitadas a ter 

acesso irrestrito e simultâneo a todos os softwares de gestão, produtividade e 

colaboração da TOTVS. O modelo permite que o cliente utilize as soluções em 

quaisquer das nuvens homologadas pela TOTVS (cloud) ou, se for mais 

conveniente, em sua própria infraestrutura (on premises). 

Nesse primeiro ano do TOTVS Intera, o aumento da receita de subscrição 

superou a redução de receita do modelo de licenciamento (licenças + 

manutenção), como demonstrado no gráfico à esquerda. 

A receita de serviços decresceu 4,8% no 2T16, quando comparado com o 

2T15, e cresceu 1,2% nos últimos 12 meses. No trimestre, a variação ano 

contra ano é resultado principalmente da redução de 7,8% nos serviços de implementação de software do período, 

que representaram 62,1% da receita de serviços no trimestre, consequência principalmente do menor ritmo de 

vendas observado nos últimos trimestres. 

A receita de hardware decresceu 7,8% no 2T16, na comparação com o 2T15, e 2,6% nos últimos 12 meses, 

resultado principalmente: (i) da redução do nível de atividade da economia brasileira; e (ii) das mudanças na 

legislação fiscal, sobretudo no Estado de São Paulo, onde as impressoras fiscais foram substituídas pelo 

equipamento fiscal S@T, que possui menor valor unitário. Na comparação trimestre contra trimestre, o crescimento 

de 7,0% é consequência principalmente da sazonalidade nas vendas e ajuste de preço de hardware no período. 

Vale lembrar que a legislação fiscal no Brasil está passando por mudanças em diversos estados, resultando em uma 

transição do modelo de venda de soluções fiscais, anteriormente exclusivamente não-recorrente, para um modelo 

de receita com maior recorrência, gerando oportunidades relevantes para a elevação da receita recorrente da 

Companhia. 

 MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO POR NEGÓCIO 

A margem de contribuição de software decresceu 440 pontos-base na comparação ano contra ano e totalizou 62,8% 

no 2T16. Essa variação da margem de contribuição de software no 2T16 é consequência principalmente: (i) da 

preservação dos investimentos em inovação, inclusive com a não ativação dos gastos com pesquisa e 

desenvolvimento de software da Bematech no 2T16, ante ativação de R$1,840 milhão no 2T15; e (ii) dos 

investimentos que estão sendo realizados no processo de atendimento e suporte aos clientes, envolvendo ajustes 

nas rotinas, equipes e nos sistemas de atendimento da Companhia. 

No acumulado de 12 meses, a redução da margem de contribuição de software é resultado principalmente: (i) do 

menor crescimento das receitas de software, conforme comentado na seção “Receita Líquida”, em especial pela 

transição do modelo de licenciamento para o de subscrição; (ii) do patamar de IGP-M (índice de inflação utilizado 
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para reajustar das receitas recorrentes) relevantemente inferior ao IPC-A (índice de inflação geralmente utilizado na 

economia) no período; (iii) da queda de 39,7% do montante de incremento do modelo corporativo cobrado no 1T16, 

quando comparado ao 1T15; (iv) da ativação dos gastos com pesquisa e desenvolvimento de software da Bematech 

até outubro de 2015; e (v) dos custos adicionais com a readequação da estrutura de custos e despesas promovida 

ao longo do segundo semestre de 2015. 

Na comparação trimestre contra trimestre, a redução de 280 pontos-base na margem de contribuição de software 

resultou principalmente pela receita adicional do incremento do modelo corporativo registrada no 1T16, conforme 

comentado na seção “Receita Líquida”. 

Assim como no 1T16, a margem de contribuição de serviços apresentou evolução sobre o trimestre anterior, 

e cresceu 140 pontos-base no 2T16. Essa recuperação da margem de contribuição de serviços é consequência 

principalmente da redução dos custos recorrentes com pessoal, resultante da readequação de estrutura de custos 

e despesas promovida ao longo do segundo semestre de 2015 pela Companhia. Na comparação ano contra ano, a 

redução da margem de contribuição de serviços é resultado principalmente da redução da receita líquida de serviços 

no período, conforme comentado na seção “Receita Líquida”. 

No acumulado de 12 meses, a redução de 200 pontos-base é consequência, além dos fatores já comentados para 

o trimestre, também dos custos adicionais com desligamento de pessoal referentes à readequação da estrutura de 

custos promovida ao longo do segundo semestre de 2015 pela Companhia. 

Trimestre contra trimestre, o resultado de hardware cresceu 13,5%, consequência principalmente: (i) do 

crescimento da receita líquida de hardware, conforme comentado na seção “Receita Líquida”, (ii) do aumento de 

260 pontos base de margem bruta, resultante da combinação de ajuste de preço e comportamento da taxa de câmbio 

na formação do custo; e (iii) do crescimento da receita de subvenção econômica (registrada na rubrica de outras 

receitas operacionais na Demonstração de Resultados), devido à variação no mix de produtos vendidos no período. 

As despesas com pesquisa e desenvolvimento cresceram R$1,244 milhão na comparação trimestre contra trimestre, 

refletindo principalmente a elevação das despesas com as equipes próprias e institutos de desenvolvimento no 

âmbito do Processo Produtivo Básico (PPB), em contrapartida à redução da alíquota de IPI para determinadas 

soluções de hardware produzidas pela Companhia. 

O resultado de hardware apresentou redução de 27,7% ano contra ano e 31,6% no acumulado de 12 meses. Os 

principais fatores que causaram esse impacto foram: (i) a redução da receita líquida de hardware, conforme 
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comentado na seção “Receita Líquida”; (ii) o aumento de custo do hardware pela apreciação do dólar frente ao Real 

ao longo do ano de 2015, não repassado integralmente aos preços de 2015; (iii) a redução da receita de subvenção 

econômica estabelecida a partir de setembro de 2015 pelo Governo do Estado do Paraná; e (iv) a ativação dos 

gastos com pesquisa e desenvolvimento de hardware até setembro de 2015, sendo R$1,916 milhão no 2T15 e 

R$5,694 milhões nos 9M-2015. 

 DEMAIS DESPESAS OPERACIONAIS 

As despesas de vendas e comissões, em conjunto, elevaram sua participação sobre a receita líquida no 2T16 em 

80 pontos-base na comparação ano contra ano, principalmente pelo crescimento de 18,9% das despesas de vendas. 

Esse crescimento das despesas de vendas reflete principalmente: (i) a variação no mix de vendas entre franquias e 

unidades próprias; (ii) o maior volume de venda de software no modelo de subscrição no trimestre; e (iii) os ajustes 

recentes do modelo de remuneração da equipe de vendas com o objetivo principal de alinhar os incentivos 

comerciais relacionados ao modelo de subscrição, o que tende a não reduzir o crescimento da despesa de vendas 

por conta da transição do modelo de licenciamento para o modelo de subscrição de software. 

As despesas com comissões caíram 11,7% na comparação trimestre contra trimestre, resultado principalmente: (i) 

do menor volume de vendas de taxas de licenciamento via franquias; (ii) da variação no mix de vendas entre 

franquias e unidades próprias e (iii) dos ajustes recentes no modelo de remuneração da equipe de vendas já 

comentados nas despesas de vendas. 

A provisão para crédito de liquidação duvidosa representou 1,3% no 2T16, ante 1,6% no 2T15 e nos últimos 12 

meses. Vale mencionar que, tendo em vista o atual nível de inadimplência geral do mercado e o aumento no saldo 

de contas a receber vencidos, a Companhia acompanhará a evolução desse tema e buscará recuperar créditos já 

provisionados. 

As despesas de propaganda e marketing representaram 2,2% da receita líquida no 2T16, ante 3,1% no 2T15 e 1,5% 

no 1T16. A redução ano contra ano é consequência principalmente da revisão do plano geral de marketing da 

Companhia e do início da integração das atividades de marketing da TOTVS e da Bematech. O crescimento das 

despesas com propaganda e marketing na comparação trimestre contra trimestre reflete principalmente a 

sazonalidade dos investimentos de marketing. 
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As despesas gerais e administrativas representaram 8,2% da receita líquida no 2T16, ante 7,0% no 2T15. O aumento 

da representatividade das despesas gerais e administrativas na comparação ano contra ano é resultado 

principalmente: (i) da redução da receita líquida da Companhia no período, conforme comentado na seção “Receita 

Líquida”; e (ii) dos reajustes salariais mais elevados realizados ao longo dos últimos 12 meses, em comparação com 

o mesmo período do ano anterior. 

Os honorários da administração decresceram 41,5% na comparação ano contra ano, resultado principalmente: (i) 

da otimização da estrutura administrativa da Companhia promovida ao longo do 1S16; e (ii) do provisionamento de 

bônus associado ao atingimento das metas financeiras e individuais dos executivos no período. 

No 2T16, as despesas com depreciação e amortização decresceram 5,4% na comparação ano contra ano, 

principalmente por conta da alocação de preço de aquisição da Virtual Age apurado no 2T15, quando houve um 

impacto extraordinário de R$5,458 milhões pela amortização acumulada de 12 meses de seus ativos intangíveis. 

 EBITDA E LUCRO LÍQUIDO 

O EBITDA do 2T16 totalizou R$96,900 milhões, redução de 20,8% sobre o 2T15 e 15,4% sobre o 1T16. A margem 

EBITDA do trimestre totalizou 17,8%, ante 22,0% no 2T15 e 20,8% no 1T16. 

A redução do EBITDA na comparação ano contra ano se deu principalmente: (i) pela redução da receita de taxas 

de licenciamento; (ii) pela maior representatividade das vendas pela modalidade de subscrição, que agregam menos 

receita no curto prazo devido ao diferimento no reconhecimento de receita; e (iii) pela redução do resultado de 

hardware, conforme comentado na seção “Margem de Contribuição por Negócio”. 
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Na comparação trimestre contra trimestre, a redução do EBITDA no 2T16 é consequência principalmente da redução 

do resultado de software, refletindo majoritariamente a redução da receita de taxas de licenciamento, conforme 

comentado nas seções “Receita Líquida” e “Margem de Contribuição por Negócio”. 

A redução do lucro líquido no 2T16 e do lucro líquido ajustado dos últimos 12 meses, na comparação com o mesmo 

período do ano anterior, resultou majoritariamente do resultado financeiro negativo registrado no 2T16 e nos últimos 

12 meses, principalmente por conta: (i) da redução da receita financeira por conta do pagamento de R$473,585 

milhões em dinheiro na reorganização societária com a Bematech no 4T15, que levou a empresa de uma situação 

de caixa líquido no 2T15 para dívida líquida no 2T16; e (ii) do resultado positivo da venda da participação minoritária 

na ZeroPaper no 1T15. 

Na comparação trimestre contra trimestre, a redução do lucro líquido, superior à redução do EBITDA, reflete 

majoritariamente o aumento do endividamento bruto da Companhia no período, principalmente por conta do 

pagamento dos dividendos aprovados na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 26 de abril de 2016. 

 

FLUXO DE CAIXA E ENDIVIDAMENTO 

O Caixa Bruto reduziu R$60,087 milhões no trimestre, resultado principalmente: (i) do lucro líquido, excluindo itens 

que não afetam caixa, de R$105,116 milhões; (ii) dos investimentos em capital de giro de R$26,095 milhões, 
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afetados positivamente pela redução do saldo de estoques observado no período; (iii) do investimento líquido em 

ativo imobilizado, no valor de R$14,316 milhões; (iv) do desembolso de R$15,855 milhões referentes à aquisição de 

intangíveis, incluindo principalmente o pagamento de parte do preço relacionado à aquisição da empresa Unum pela 

controlada Bematech; (v) do pagamento dos dividendos relacionados ao ano de 2015; (vi) do desembolso de 

R$4,033 milhões referentes à recompra de ações, líquido das alienações; e (vii) da amortização parcial de principal 

do financiamento contratado em 2013 pela TOTVS junto ao BNDES. 

A Dívida Líquida totalizou R$493,028 milhões no 2T16, o equivalente a 1,2x EBITDA Ajustado pró-forma dos últimos 

12 meses. 

 CRONOGRAMA DE AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA BRUTA 

A Dívida Bruta (empréstimos + financiamentos + debêntures + obrigações por aquisição de investimentos líquidas 

de títulos e valores mobiliários) totalizou R$788,316 milhões no 2T16, ante R$828,861 milhões no 1T16. Vale 

ressaltar que a Companhia tem a obrigação de manter os indicadores financeiros (covenants) relacionados aos 

empréstimos e financiamentos contratados junto ao BNDES e às debêntures emitidas, conforme abaixo: 

 Empréstimos e Financiamentos contratados pela TOTVS junto ao BNDES: (i) Patrimônio Líquido/Ativo 

Total superior a 40% e (ii) Dívida líquida bancária/EBITDA igual ou inferior a 1,5. Caso esses indicadores 

não sejam atingidos, a Companhia deverá constituir garantias reais em valor correspondente a, no mínimo, 

130% do valor do saldo devedor em operações de crédito contratadas com o BNDES que exceder 20% do 

Ativo Total, ou apresentar fiança bancária correspondente ao que exceder 20% do Ativo Total. No caso de 

o indicador de Dívida Líquida/EBITDA ser superior a 2,0, a Companhia deverá constituir garantias reais em 

valor correspondente a, no mínimo, 130% do valor do financiamento ou da dívida dele decorrente, ou 

apresentar fiança bancária no valor total da dívida. 

 Empréstimos e Financiamentos contratados pela Bematech junto ao BNDES: (i) Patrimônio 

Líquido/Ativo Total superior a 40%, (ii) Dívida líquida bancária/EBITDA igual ou inferior a 2,0 e (iii) Índice de 
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Cobertura do Serviço da Dívida igual ou maior que 1,75. Na hipótese de não atingimento, a Companhia 

deverá constituir garantias reais em valor correspondente a, no mínimo, 130% do valor do financiamento ou 

da dívida dele decorrente, ou apresentar fiança bancária no valor total da dívida. 

 Debêntures emitidas pela TOTVS: (i) Dívida Líquida/EBITDA igual ou inferior a 4,0; (ii) EBITDA/Receita 

Líquida igual ou superior a 10%; e (iii) EBITDA/Serviço da Dívida igual ou superior a 1,0. 

 Debêntures emitidas pela Bematech: (i) Dívida Líquida/EBITDA inferior a 2,5. 

O saldo da Dívida Bruta da Companhia será amortizado até 2020, sendo que R$232,414 milhões serão amortizados 

nos próximos 12 meses. É importante mencionar que o montante principal das debêntures emitidas pela TOTVS em 

2008, no valor de R$48,000 milhões, será amortizado em 19 de agosto de 2016. 

 

COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA  

A TOTVS encerrou o 2T16 com Capital Social de R$541,374 milhões, composto por 165.637.727 ações ordinárias, 

tendo 66,9% de seu capital como ações em circulação (free-float). O cálculo das ações em circulação tem como 

base todas as ações da Companhia, excluindo-se as participações dos Administradores e pessoas ligadas, da 

Fundação Petrobras de Seguridade Social (PETROS), do BNDES Participações (BNDESPar), assim como as ações 

em tesouraria. No 2T16, 97,1% do free-float era composto por investidores institucionais e 93,5% por investidores 

estrangeiros. 

SOBRE A TOTVS 
Provedora de soluções de negócios para empresas de todos os portes, atua com softwares de gestão, plataformas 

de produtividade e colaboração, hardware e consultoria, com liderança absoluta no mercado SMB na América Latina. 

Com mais de 50% de marketshare no Brasil, ocupa a 21ª posição de marca mais valiosa do país no ranking da 

Interbrand. A TOTVS está presente em 41 países com uma receita líquida de mais de R$ 2 bilhões. No Brasil, conta 

com 15 filiais, 52 franquias, 5 mil canais de distribuição e 10 centros de desenvolvimento. No exterior, conta com 

mais 7 filiais e 5 centros de desenvolvimento (Estados Unidos, México, China e Taiwan). Para mais informações, 

acesse o website www.totvs.com. 

Este relatório contém informações futuras. Tais informações não são apenas fatos históricos, mas refletem os desejos e as expectativas da 
direção da TOTVS. As palavras "antecipa", "deseja", "espera", "prevê", "pretende", "planeja", "prediz", "projeta", "almeja" e similares, 
pretendem identificar afirmações que, necessariamente, envolvem riscos conhecidos e desconhecidos. Riscos conhecidos incluem 
incertezas, que não são limitadas ao impacto da competitividade dos preços e produtos, aceitação dos produtos no mercado, transições de 
produto da Companhia e seus competidores, aprovação regulamentar, moeda, flutuação da moeda, dificuldades de fornecimento e 
produção e mudanças na venda de produtos, dentre outros riscos. Este relatório também contém algumas informações pro forma, 
elaboradas pela Companhia a título exclusivo de informação e referência, portanto, são grandezas não auditadas. Este relatório está 
atualizado até a presente data e a TOTVS não se obriga a atualizá-lo mediante novas informações e/ou acontecimentos futuros.  

http://www.totvs.com/
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ANEXO I - DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
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ANEXO II – BALANÇO PATRIMONIAL 
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ANEXO III – FLUXO DE CAIXA 
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ANEXO IV – CONCILIAÇÃO DOS RESULTADOS PRÓ-FORMA DO 

SEGUNDO TRIMESTRE DE 2015 (2T15) 

 




